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Dr. Sonia Maria Dias 

 Especialista em Resíduos Sólidos - WIEGO  

 

Rumo à Habitat III - Gênero, Cidades e Direitos  

Relações de Gênero a partir das Vozes de Catadoras  



Cidades e Lixo: A Importância da 

Visibilidade  

- O Banco Mundial estima que 1-2% da população 
urbana sobreviva a partir da coleta de lixo.  

 

- A Reciclagem = forma econômica, rápida e fácil 
para reduzir o efeito estufa.  

 

- Catadores e catadoras são invisíveis, apesar de 
estarem presentes nos espaços públicos.  

- Baixo reconhecimento embora sejam agentes 
ambientais e prestadores de serviço  

- Sofrem abusos de autoridades  

- Embora no Brasil tenha havido avanços, falta 
diálogo em outros lugares do mundo 

- Discriminação do público por trabalharem com 
lixo  

- Lidam com a exploração e intimidação dos 
intermedíarios  

- Seus meios de vida são ameaçados pelos 
processos de privatização  

 
 

 

Catadora da cooperativa SWaCH 

Cooperative: Pune, Índia 

 



Desigualdades de Gênero na Catação  

   

 Catadoras têm menos acesso aos materiais de mais valor.  

 Catadoras estão expostas a riscos de saúde devido às suas necessidades biológicas (falta de 

banheiros e/ou locais salubres de trabalho). 

 Catadoras, em lugares em que trabalhadores estão menos organizados, enfrentam 

intimidação, assédio e/ou violência de colegas catadores, intermediários e autoridades 

públicas.  

 Catadoras não têm a mesma oportunidade para ocupar posições de liderança em suas 

organizações.  

 Quando catadoras ocupam posições de liderança, não recebem o mesmo respeito.  

 Devido a divisão sexual do trabalho dentro das cooperativas, o trabalho feito pelas catadoras 

não é valorizado da mesma forma que outras atividades.  

 A divisão sexual do trabalho doméstico é um impedimento para as mulheres participarem de 

reuniões políticas.  

 Em lugares em que o trabalho da catação é formalizado, mulheres não recebem o mesmo 

tanto que os homens. Dados recentes sobre catadores em situação de formalidade: 80% 

homens e 20% mulheres (RAIS, Brasil, 2006).  

 Por serem em sua maioria negras, a questão racial soma-se as desigualdades de classe e 

gênero.  



Repensando Relações de Gênero e o Empoderamento das 

Catadoras: O Projeto Gênero e Lixo em MG 

 Baseado em pesquisa-ação, o project buscou: (1) entender as 

desigualdades de gênero que mulheres catadoras enfrentam em 

casa, nas cooperativas, no movimento e na sociedade; e  

 

 

 

 

 

 

 

 

 (2) pensar crítica e conjuntamente nas ferramentas práticas que 

mulheres precisam para enfrentar tais obstáculos.  



Repensando Relações de Gênero e o 

Empoderamento das Catadoras: O Projeto Gênero e 

Lixo em MG 

Objetivos: 

 

• Aumentar os papéis de 

liderança das mulheres dentro 

das organizações + 

movimento 

 

• Despertar o olhar crítico 

sobre desigualdades de 

gênero entre mulheres e o 

movimento nacional 

 

• Estimular o empoderamento 

individual e coletivo 

(econômico, político e 

simbólico) 

 

Como:  

• Envolvendo mulheres na elaboração 

do projeto 

 

• Trabalhando junto com múltiplos 

parceiros e especialistas (sociedade 

civil + academia) 

 

• “Coordenação colegiada” 

 

• Oficinas representando 4 regiões de 

MG 

 

• Produção de recursos práticos para 

diferentes públicos – Toolkit Popular e 

Toolkit Acadêmico  

 

•Comunicação em todas as etapas do 

projeto  

 



Necessidades Práticas das Mulheres  

• Relações no Trabalho: existe uma divisão sexual do trabalho, mas o 
cooperativismo oferece às mulheres um ambiente acolhedor; necessidade de 
ter espaços para discutir a divisão do trabalho (nas organizações e no espaço 
doméstico).  

 

• Relações no Movimento: mais mulheres precisam participar de oficinas de 
gênero; homens e mulheres devem ter a oportunidade de participar de 
negociações com autoridades em todos os níveis do governo, não só no 
âmbito local. 

 

• Vulnerabilidades: A violência de gênero é uma preocupação contundente.  

 

• Necessidades Práticas: cursos de capacitação são essenciais para 
promover o auto-estima das mulheres e para ajudá-las a desenvolverem 
habilidades de liderança, impactando a sua produtividade e autonomia 
econômica.  



Gênero, Empoderamento e Cidades Justas e 

Sustentáveis 

• SERVIÇOS PÚBLICOS/DIREITOS:  

 

• 1.  Violência:  

• Mulheres precisam ter acesso a mais informações sobre os seus direitos (inclusive referente a 

LMP); 

• Servidores(as) precisam ser capacitados(as) para atender mulheres em situação de risco; e 

• Estabelecimento de discussões públicas sobre o assédio e insegurança que mulheres enfrentam 

nos espaços públicos, não só no espaço privado.  

 

• 2.  Cuidado/ Demanda por Creches: 

• Estabelecimento de novas discussões sobre o cuidado, problematizando a divisão sexual do 

trabalho doméstico;  

• Dupla e tripla cargas das catadoras impactam tanto a qualidade de vida  quanto a participação 

como lideranças; 

• Crescente número de mulheres catadoras como chefes de família ou em famílias monoparentais – 

não dispõem de recursos para lidar com demandas do trabalho e da família/cuidado; e  

• Necessidade prática e demanda por creches próximo aos locais de trabalho e de tempo integral. 

 

 



Gênero, Empoderamento e Cidades Justas e 

Sustentáveis 

• EMPODERAMENTO POLÍTICO – PROCESSOS PARTICIPATIVOS 

 1. Transformações ocorrem no nível local, mas parcerias “trans-locais” 
ajudam dar visibilidade para as vozes de grupos marginalizados, bem 
como para as questões específicas de gênero.   

  Exemplo: Compartilhar as experiências das mulheres catadoras no 
Brasil  com outras na América Latina tem criado novas plataformas 
de diálogo e  parcerias.  

 

 2. Organizações de base são fundamentais para mulheres e catadores 
em geral – no sentido tanto simbólico de pertencimento, quanto 
econômico. Mulheres precisam fortalecer os seus papéis dentro de 
suas organizações a fim de promover novas práticas justas e atentas 
as desigualdades de gênero.  

 

 3. Estabelecer processos participativos com parceiros locais (governo, 
organizações, movimentos) que dão espaço para mulheres 
expressarem suas preocupações e demandas. Baseada em uma 
lógica “baixo para cima” (“bottom-up”)  

 



Vozes das Catadoras 

Protagonistas na Luta pela Justiça Social   

 

 “Quando mulheres se empoderam, isso 
pode levar as mulheres a se 
mobilizarem por outras causas.”  

 

 

 “Como uma militante no movimento, 
como mulher, como catadora, as 
discussões de gênero acabam se 
complementando, porque temos a 
convicção que quando nós todas, nós 
estamos lá de vários lugares e com 
histórias diferentes, mostramos que 
somos capazes de superar as 
dificuldades. Isso encoraja, mais e 
mais, [encoraja] que precisamos 
continuar lutando, que é possível.”  

 



Obrigada! 

Para perguntas ou comentários, favor entrar 
em contato com: 

Sonia Dias: sonia.dias@wiego.org 

Para saber mais sobre o projeto (parceria da 
WIEGO, NEPEM/UFMG, INSEA, MNCR), ver: 

http://wiego.org/informal-economy/waste-
gender-rethinking-relations-empowerment 

mailto:sonia.dias@wiego.org





